
“Do ponto de vista da educação
inclusiva, o MEC não acredita que a
condição sensorial institua uma cultura. As
pessoas surdas estão na comunidade, na
sociedade e compõem a cultura brasileira.
Nós entendemos que não existe cultura
surda e que esse é um princípio
segregacionista. As pessoas não podem ser
agrupadas nas escolas de surdos porque
são surdas. Elas são diversas. Precisamos
valorizar a diversidade humana”.
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